
 
 

 
 

  
 
 

O texto apresentado a seguir é fruto do processo de trabalho desenvolvido pela Pró-
Reitoria de Extensão em diálogo com a Coordenadorias de Extensão dos campi. 
 
Esse trabalho teve como ponto de partida as políticas de Extensão do PDI 2019/2023, 
com o intuito de aprimorar o que já é desenvolvido pelo IFSP ao longo dos últimos anos. 
 
Participe do processo de construção do Plano de Desenvolvimento, dando contribuições 
que possam enriquecer o nosso PDI 2024/2028. Todas as contribuições são muito 
importantes e serão analisadas.  
 
A consulta será realizada por meio do formulário disponível no link: 
https://forms.gle/M7o5kkNgpsEPx7Sf8 
 
 
 
A consulta ficará aberta de 01 a 20 de novembro de 2023. 

 

 
 

 

POLÍTICA DE EXTENSÃO 
 

 

A Lei nº 11.892, ao equiparar os Institutos Federais de Educação, Ciência e 

Tecnologia às Universidades, estabelece que a Extensão é atividade finalística de seu fazer 

pedagógico, configurando-a como atividade pautada no princípio da indissociabilidade 

entre Extensão, Pesquisa e Ensino, conforme preconizado no artigo nº 207 da 

Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 1988). Assim, apreender a Extensão como parte 

constitutiva do processo pedagógico implica assumir institucionalmente o desafio de 

desenvolver a educação integral. E, por tratar-se de uma obrigação legal, torna-se 

imprescindível compreender a concepção e o desenvolvimento da Extensão em suas mais 

diferentes manifestações acadêmicas. Salienta-se ainda que conceber a Extensão como 

atividade finalística dos Institutos Federais assume uma dimensão especial já que integra 

educação básica e ensino superior, configurando uma Instituição com missão dialética 

entre o particular e o universal.  

Ao analisar essas concepções, o Fórum de Pró-reitores da Rede Federal de 

Educação, Profissional, Científica e Tecnológica (FORPROEXT) pauta-se pela compreensão 

que a Extensão é uma dimensão educativa, baseada na dialogicidade entre os agentes 

internos da instituição (docentes, técnicos administrativos e estudantes) e os agentes 

externos da sociedade. Para o FORPROEXT a troca de saberes é basilar na concepção de 

Extensão a ser desenvolvida pela Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 

Tecnológica (RFEPCT), compreendendo a Extensão numa concepção acadêmica, 

conforme o pressuposto adotado pela Rede: 

 
“A Extensão tem como pressuposto a interação dialógica e transformadora com 
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a sociedade, em articulação com o ensino e a pesquisa, contribuindo para o 
processo formativo do educando. Envolve necessariamente a comunidade 
externa” (FORPROEXT, 2015). 
 

A elaboração conceitual desenvolvida pelo FORPROEXT está em consonância 

com as finalidades e objetivos determinados na lei de criação da RFEPCT, compreendendo 

sua importância como indutora do desenvolvimento, consolidação e fortalecimento dos 

arranjos produtivos, sociais e culturais locais. Por meio da Extensão, os Institutos Federais 

devem garantir a articulação com o mundo do trabalho e os segmentos sociais, 

contribuindo para a formação profissional, e ao mesmo tempo para a “geração de 

trabalho e renda e à emancipação do cidadão na perspectiva do desenvolvimento 

socioeconômico local e regional” (BRASIL, 2008). A Política Nacional de Extensão 

estabelece como diretrizes a interação dialógica, a interdisciplinaridade e a 

interprofissionalidade, a indissociabilidade Extensão, Pesquisa e Ensino, o impacto na 

formação do estudante e o impacto na transformação social (FORPROEX, 2012). 

As relações orgânicas com a sociedade são privilegiadas no marco regulatório da 

Extensão no Brasil: a Resolução da Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional 

de Educação – CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabeleceu as Diretrizes 

para a Extensão na Educação Superior Brasileira. Assim, é enfatizado o papel da Extensão 

como ponte de diálogo entre instituições de educação e outros setores sociais, 

propiciando criação de espaços privilegiados de vivências e de trocas de experiências e 

saberes, promovendo a reflexão crítica dos envolvidos, a construção de novos 

conhecimentos, bem como com potencial para impulsionar desenvolvimento 

socioeconômico, equitativo e sustentável local e regional e dos sujeitos envolvidos. Por 

promover a verticalização da educação, nos Institutos Federais essa perspectiva é 

espraiada para a Educação Básica, possibilitando que estudantes de nível médio já atuem 

com protagonismo em ações de Extensão. 

A Extensão se materializa por ações de Extensão que podem ser classificadas 

como programas, projetos, cursos de extensão, eventos e prestações de serviço, que 

incorporam as diretrizes dessa dimensão educativa, destacando o envolvimento da 

sociedade e a participação protagonista de estudantes. As áreas temáticas extensionistas 

refletem seu caráter interdisciplinar, perpassando por Comunicação, Cultura, Direitos 

Humanos e Justiça, Educação, Meio Ambiente, Saúde, Tecnologia e Produção, e Trabalho. 

Desse modo, as ações de Extensão que abarcam as referidas áreas temáticas têm a 

condição de refletir e contemplar os desafios sociais colocados contemporaneamente 

como, por exemplo, a diversidade cultural, contribuindo para a democratização de 

debates e da produção de conhecimentos amplos e plurais no âmbito da educação 

profissional, pública e estatal. 

A partir do início de 2020, contudo, a Extensão, que tem como foco central essa 

troca com a comunidade, enfrentou um enorme desafio: a pandemia de coronavírus, que 

colocou a população mundial em quarentena e impôs rigorosas restrições de 



 
 

 
 

  
 
 

distanciamento social, dificultando assim o contato direto com o público externo, uma 

vez que as comunicações seriam somente virtuais. A isso, soma-se o fato de que o nosso 

público pudesse não ter acesso aos meios virtuais de comunicação, como computadores 

ou celulares, ou mesmo recursos para acessar a internet em seus aparelhos. 

Considerando que a execução de projetos de extensão necessita de 

planejamento e articulação com a comunidade externa, e tendo como objetivo a 

formulação de ações voltadas ao atendimento de demandas sociais, nesse sentido o 

isolamento social para o controle da pandemia dificultou os trâmites adequados para a 

implementação dos projetos relacionados aos programas constantes no Plano de 

Desenvolvimento Institucional do IFSP vigente naquele momento.  

Além da pandemia, os últimos quatro anos sofreram os reflexos da política de 

contingenciamento orçamentário, oriunda da implementação da Emenda Constitucional 

nº 95, que estabeleceu novo regime fiscal e limitou os investimentos públicos em diversas 

áreas de proteção social. 

Ao longo do período de vigência do PDI anterior, houve uma reorganização das 

atividades da PRX. 

Desde junho de 2021, a Inova (Agência de Inovação e Transferência de 

Tecnologia do IFSP) passou a ser a gestora das ações envolvendo Empresas Juniores. Em 

novembro de 2022, o acompanhamento de egressos, até então realizado pela PRX por 

meio do Comitê Permanente de Acompanhamento de Egressos, passou a ser coordenado 

pela Diretoria de Assuntos Estudantis (Daest), após a aprovação da Política de 

Acompanhamento de Egressos (PAEg).  

Em janeiro de 2023, a Arinter (Assessoria de Relações Internacionais), órgão 

responsável pelo desenvolvimento de políticas de internacionalização do IFSP, foi 

incorporada pela PRX. Em julho do mesmo ano, a gestão dos estágios, considerando o 

entendimento de que o estágio é uma atividade intrinsecamente curricular, tal como 

define a Lei 11.788/2008, passou a ser atribuição da Pró-Reitoria de Ensino.  

Apesar do grave cenário imposto pela pandemia, bem como as dificuldades 

orçamentárias enfrentadas pelas instituições federais, mantivemos os esforços para 

planejar, organizar e executar programas e ações de forma que não houvesse 

comprometimento do atendimento à comunidade e da qualidade do trabalho realizado. 

As mudanças mencionadas anteriormente foram motivadas por necessidades de ajustes 

na força de trabalho, ou pela busca de sinergia e potencialização de ações com melhor 

articulação entre setores e atores. 

Outra mudança significativa foi a incorporação do termo "Cultura" na 

nomenclatura da PRX, assumindo a denominação de Pró-Reitoria de Extensão e Cultura. 

É notório que, em momentos de ameaça à ordem democrática, ou 

estabelecimento de governos reacionários, a Cultura é sumariamente atacada. Isso pode 

ser verificado historicamente em todo o mundo, com proibições de manifestações 

populares, costumes, rituais, perseguição e marginalização da cultura de diferentes 



 
 

 
 

  
 
 

povos. No Brasil recente, o Ministério da Cultura foi extinto em 2016, ato que foi revertido 

pela mobilização da sociedade civil, artistas e intelectuais, e novamente extinto em 2018. 

Seguiu-se um período de abandono e mesmo perseguição de leis de incentivo à cultura, 

apagamento da pluralidade cultural do país, momento ainda mais difícil para os 

trabalhadores da cultura, considerando o distanciamento social imposto pela pandemia 

e a gravidade da situação que se configurou, em grande parte pelo tratamento da crise 

dado pelos governantes, ora ignorando, ora desestimulando medidas preventivas e 

mesmo dificultando o acesso ou adesão da população à vacinação. 

Em 2023 temos a recriação do Ministério da Cultura (Minc), momento propício 

para renomear a PRX como Pró-Reitoria de Extensão e Cultura. 

Obviamente, tal opção não se dá apenas por manifestação política da 

importância da Cultura para o país, para o povo e sua emancipação. Além disso, de modo 

algum se pretende que a responsabilidade sobre a promoção da Cultura seja de uma única 

pró-reitoria. 

Porém, ainda que determinado tema, política ou missão seja de caráter 

institucional, portanto de responsabilidade de todos e com possibilidade de atuação de 

todos, é importante que haja um locus na gestão em que a temática esteja claramente 

presente e com responsabilidade de promoção.  

Além disso, cumpre lembrar que a PRX é chamada a atuar em diversas frentes, 

muitas vezes sem que os processos decorrentes sejam especificamente Extensão, mas 

importantes para o desenvolvimento institucional e dos estudantes. Estas ações, dentre 

outras, tais como aquelas ligadas ao esporte, lazer, meio ambiente, questões étnico-

raciais e de gênero, são passíveis de aglutinação sob o termo Cultura, já que são fruto ou 

recebem impacto de processos sócio-culturais. Soma-se a isso a incorporação das 

relações internacionais (Arinter), com o olhar à diversidade linguística, à mobilidade 

estudantil e de servidores, aos imigrantes e refugiados. 

Por fim, entendendo que não é possível Educação sem Cultura, assim como a 

qualidade de vida depende do esporte, lazer e atividades culturais, a adoção do termo 

Cultura à PRX vem acentuar a intenção de contribuir com eventos culturais e esportivos 

para a comunidade de estudantes e servidores, evidentemente estendendo tais ações à 

comunidade externa a nossos campi. 

Dessa forma, foram delineadas ações institucionais que concretizem a Extensão 

no Instituto Federal de São Paulo, visando a criação de práticas pedagógicas que 

contemplem a indissociabilidade da Extensão, Pesquisa e Ensino, cujo objetivo central é 

garantia da educação integral; tal garantia está necessariamente vinculada com a prática 

de diálogo permanente e ampliado com a sociedade, para a produção de conhecimento 

científico e promoção da troca de saberes referentes às dimensões da vida social. Nesse 

sentido, a identidade institucional do IFSP decorre necessariamente da promoção da 

Extensão no âmbito de todos os seus níveis de ensino. 

 



 
 

 
 

  
 
 

I - Programa Desenvolvimento Extensionista 

 

A indissociabilidade entre Extensão, Pesquisa e Ensino, princípio constitucional 
estabelecido no artigo nº 207 da Constituição Federal de 1988, e observado pela Política 
Nacional de Extensão Universitária (FORPROEX, 2012), está relacionada à concepção de 
currículo que dialoga com as/os sujeitos aos quais se destina e com as realidades que lhes 
abarcam. Dessa maneira, o currículo como espaço que conjuga práticas, valores e 
conhecimentos deve observar e incluir as múltiplas dimensões da vida como objetos de 
seu interesse. Portanto, buscando romper com uma organização curricular, centrado em 
componentes curriculares a serem desenvolvidos apenas no âmbito da sala de aula, a 
Extensão possui um papel relevante neste processo, pois: 

 
A Extensão também defende o argumento de que a formação do estudante não 
deve se limitar aos ensinamentos de sala de aula, abrindo caminhos para 
ampliar o entendimento de Currículo e, dessa forma, efetivar o real sentido de 
sua existência e importância na construção/geração de conhecimentos que 
venham ao encontro das reais necessidades da população. (FORPROEX, 2012, 
p. 81-82). 

 

Nessa perspectiva, o currículo supera o privilégio das disciplinas como 

centralidade acadêmica, e passa a adotar a “transdisciplinaridade” como eixo de 

referência. 

O IFSP, norteado pela educação integral e cidadã como promotora de 

transformações sociais, garante o desenvolvimento da Extensão numa proposta 

integradora contida na indissociabilidade já preconizada. Nesse sentido, o fazer 

extensionista se configura como prática essencial do processo educativo, cultural, 

científico e tecnológico enquanto dispositivo institucional que se insere na educação de 

forma a promover a transformação social. Entende-se, assim, que o desenvolvimento da 

Extensão acontece pelo envolvimento efetivo da comunidade acadêmica por meio da 

articulação com a sociedade, buscando a integração com os 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da ONU. 

Dessa maneira, além de atender diretamente o ODS nº 4, “Educação de 

qualidade: Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover 

oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todas e todos”, dialoga com todos 

ODS que integram a Agenda 2030 como igualdade de gênero (ODS 5), trabalho decente e 

crescimento econômico (ODS 8), redução das desigualdades (ODS 10) e cidades e 

comunidades sustentáveis (ODS 11). 

 

 

Programa de Apoio a Ações de Extensão  

 

O Programa de Apoio a Ações de Extensão tem como objetivo viabilizar, mediante 

financiamento, o desenvolvimento de programas e projetos de extensão articulados aos 



 
 

 
 

  
 
 

programas institucionais da PRX ou demandados aos campi pela sociedade. Nesse 

sentido, o programa de fomento permeia o Plano de Extensão, contemplando as 

seguintes metas: 

● Criar mecanismo de fomento misto com recursos da PRX e dos campi; 

● Incremento de 100% no valor do orçamento discricionário da instituição aplicados 

em Extensão; 

● Criar, em parceria com as CEx, calendário unificado de lançamento de editais; 

● Instituir Grupo de Trabalho para elaborar modelos de editais e revisar documentos 

anexos; 

● Financiar, no mínimo, cem projetos de extensão por ano. 

 

Programa Consolidação da Extensão 

 

O Programa de Consolidação da Extensão tem como objetivo difundir as diretrizes 

e os conceitos extensionistas do IFSP tanto por meio da atualização dos documentos 

institucionais de forma a incorporar o acúmulo de experiências sobre Extensão na Rede 

Federal EPCT, quanto por meio de formação em gestão da Extensão. Para isso, foram 

arroladas as seguintes metas: 

● Atualizar regulamentação relacionada às ações de Extensão; 

○ Formar Grupos de Trabalho para revisão das normativas da PRX e para revisão 

dos modelos de documentos, incluindo as relacionadas a parcerias 

interinstitucionais. 

● Realizar consulta pública trienal para revisão de regulamentações de Extensão; 

● Criar Comitê de Projetos Finalísticos em articulação com as demais pró-reitorias; 

● Mapeamento anual as ações de Ensino, Pesquisa e Extensão geradas a partir de 

acordos de cooperação; 

● Incremento de 50% das ações de Ensino, Pesquisa e Extensão vinculadas a acordos 

de cooperação; 

● Elaborar Projeto Pedagógico de Curso sobre as atividades das Coordenadorias de 

Extensão; 

● Ofertar 02 cursos presenciais e 01 a distância de Capacitação de Coordenadorias 

de Extensão a cada dois anos; 

● Lançar, anualmente, editais de Fluxo Contínuo para acompanhamento de ações 

de Extensão sem fomento ou com fomento externo; 

● Incremento de 10% no número de pessoas atendidas pelas ações de Extensão por 

ano; 

● Incremento de 10% no número de ações que promovam a inclusão de população 

vulnerável às ações extensionistas por ano; 

● Instituir Comitês de Extensão em todos os campi, presididas por servidores(as) 

vinculados(as) às Coordenadorias de Extensão. 



 
 

 
 

  
 
 

 

Programa Curricularização da Extensão 

 

Com a implementação da curricularização da Extensão, surge a necessidade da 

realização de um amplo debate institucional, envolvendo os diversos atores do processo 

como: gestores, docentes, técnico-administrativos, discentes e comunidade local, com o 

intuito de formar cidadãos comprometidos com a realidade social, na perspectiva da 

interação transformadora com a sociedade. 

● Criar um Grupo de Extensão, visando discutir a temática da Curricularização da 

Extensão; 

● Mapear as ações de Extensão realizadas pelos campi que são passíveis de serem 

creditadas no currículo dos cursos da educação básica e de graduação; 

● Elaborar Planos de Extensão em 10 campi; 

● Criar mecanismos de compartilhamento de experiências relacionadas à 

curricularização; 

● Participar de eventos nacionais e internacionais sobre a curricularização da 

Extensão; 

● Em parceria com PRD e PRE, aprimorar o SUAP para integração entre Ensino, 

Pesquisa e Extensão; 

● Incorporar, na pesquisa de egressos e da CPA, questões relacionadas aos possíveis 

impactos relacionados à participação em programas e projetos de Ensino, 

Pesquisa ou Extensão na formação; 

● Destinar 10% do recurso da Extensão para a curricularização; 

● Prospectar financiamento para a curricularização da Extensão, especialmente, a 

viabilização de transporte e alimentação; 

● Revisar a regulamentação da curricularização da Extensão com base nas 

experiências do período de implementação; 

● Participação de 100% dos estudantes da graduação em programas e projetos de 

extensão. 

 

 

Programa Extensão desde o Básico 

 

O Programa Extensão desde o Básico tem como objetivo ampliar a participação 

de discentes da Educação Básica do IFSP em programas e projetos de Extensão, 

dialogando com a curricularização e com os indicadores da Extensão, além de criar um 

espaço institucional para reflexão e produção acerca da verticalização e da 

indissociabilidade por meio da incorporação da Extensão. Desse modo, são metas do 

projeto: 

● Criar Grupo de Pesquisa sobre o impacto da Extensão na formação dos discentes 



 
 

 
 

  
 
 

do Ensino Médio do IFSP com a participação de servidores e estudantes; 

● Criar Grupo de Pesquisa, em parceria com as pró-reitorias de Ensino e de Pesquisa, 

sobre a verticalização da indissociabilidade entre Extensão, Pesquisa e Ensino; 

● Elaborar, em parceria com estudantes extensionistas do Ensino Médio, 

instrumento para verificação de impacto da participação em programas e projetos 

de extensão; 

● Incorporar, na pesquisa de egressos e da CPA, questões relacionadas aos possíveis 

impactos relacionados à participação como bolsista de Ensino, Pesquisa ou 

Extensão na formação; 

● Elaborar Projeto Pedagógico de Curso (PPC) sobre Extensão na Educação Básica; 

● Fomentar, no mínimo, 10 projetos anuais com estudantes da Educação Básica do 

IFSP por ano; 

Programa Extensão desde o Básico 

 

Programa Extensão na Educação Básica 

 

O Programa Extensão na Educação Básica visa fomentar o diálogo com o arranjo 

educacional nos locais onde os câmpus se situam por meio do desenvolvimento de 

projetos de extensão em parceria com escolas públicas ou no âmbito das secretarias de 

educação (estadual e municipais). Para isso, foram estabelecidas as seguintes metas: 

● Criar material de orientação e apoio aos câmpus para a formalização de parcerias 

com escolas públicas e secretarias de educação; 

● Fomentar, no mínimo, dez projetos anuais com participação de professores e 

estudantes de escolas parceiras por ano;  

● Fomentar, no mínimo, quatro projetos vinculados ao Programa Meninas na 

Ciência, que tem como objetivo atrair meninas para as carreiras de ciência e 

tecnologia (C&T) e estimular mulheres que já escolheram essas carreiras a 

persistirem e se tornarem agentes no desenvolvimento científico e tecnológico do 

Brasil, em articulação com outras pró-reitorias; 

● Construir, anualmente, duas atividades científico-culturais com as redes parceiras 

para o conhecimento e reconhecimento de práticas para uma educação 

antirracista e de promoção das relações interraciais e da diversidade sexual; 

● Criar cinco ações de extensão a partir do diálogo entre as escolas das redes 

parceiras e as populações do campo, quilombolas, comunidades tradicionais e 

povos originários por ano; 

● Mapear, em parceria com as Coordenadorias de Extensão, as principais demandas 

para a oferta de formação continuada de professores das redes de ensino 

parceiras; 

● Criar dois modelos de cursos de aperfeiçoamento/especialização em temáticas 

específicas, em parceria com a Pró-Reitoria de Ensino, a Pró-Reitoria de Pesquisa 



 
 

 
 

  
 
 

e as redes parceiras, a serem ofertados para professores das redes de ensino 

parceiras; 

● Realizar ações de Extensão com, no mínimo, 400 estudantes de escolas públicas 

parceiras. 

 

Programa Cursinhos do IFSP 

 

Articulado com o Programa Extensão na Educação Básica, o Programa Cursinhos 

do IFSP tem o objetivo de contribuir para a formação acadêmica e cultural, referenciada 

nos valores democráticos e na educação para a autonomia dos sujeitos, com a oferta de 

vagas totalmente gratuitas aos jovens e adultos oriundos da rede pública de ensino e/ou 

em situação de vulnerabilidade social. Para efetivação da ação, as metas estabelecidas 

são: 

● Fomentar, anualmente, o desenvolvimento de projetos de Cursinhos Populares 

em, no mínimo, dez campi; 

● Criar comissão de revisão e reescrita do Regulamento de Cursinhos Populares do 

IFSP; 

● Regulamentar Cursinhos Preparatórios e Populares tanto para ingressos em 

Cursos Técnicos, quanto em Cursos Superiores; 

● Ampliar em 50% a oferta de Cursinhos desenvolvidos a partir de uma proposta de 

fomento compartilhado entre a PRX e os campi proponentes; 

● Criar calendário unificado para o processo seletivo de candidatos(as) ao Programa 

de Cursinhos do IFSP; 

● Padronizar a metodologia de seleção de estudantes do Programa de Cursinhos do 

IFSP em parceria com a Pró-Reitoria de Ensino; 

● Criar repositório de material didático digital de Cursinhos próprio do IFSP. 

 

 

II - Programa Institucional Cultura Extensionista 

 

O arranjo institucional inovador dos Institutos Federais de Educação, Ciência e 

Tecnologia abrange e aprofunda a verticalização da educação, iniciada com o modelo dos 

Centros Federais de Educação Tecnológica (FERNANDES, 2013). Além de compreender a 

educação básica, profissional e superior (BRASIL, 2008), sua estrutura organizacional 

semelhante à universitária e a incorporação da Extensão como atividade fim (BRASIL, 

2008) propiciaram também a verticalização do princípio constitucional de 

indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão até então circunscrito às 

universidades (BRASIL, 1988). 

Ressalta-se que, dentre as dimensões formativas indissociáveis, a Extensão foi a 

última a ser incorporada como atividade fim nas instituições federais de educação 



 
 

 
 

  
 
 

profissional. No IFSP, as experiências extensionistas institucionais somam quinze anos de 

existência e têm contribuído sobremaneira para garantir a efetivação da sua missão 

institucional, bem como alcançar os objetivos dos Planos de Desenvolvimento 

Institucional anteriores. 

Com objetivo de consolidar as diretrizes e os conceitos extensionistas pactuados 

na Rede Federal EPCT e impulsionar o desenvolvimento da Extensão, será desenvolvido o 

Programa Cultura Extensionista que articula fomento à ações de Extensão, 

aprimoramento de documentos institucionais e formações que considerem a identidade 

institucional do IFSP, bem como estrutura e fortalece ações já desenvolvidas pela PRX 

que, em linhas gerais, têm o objetivo de socializar e divulgar experiências extensionistas. 

Assim, busca contribuir com o ODS nº 4, Educação de qualidade, bem como com o ODS 

nº 16, Paz, Justiça e Instituições Eficazes. 

 

Programa Vivência e Socialização Extensionista 

 

O Programa tem como objetivo consolidar os encontros presenciais extensionistas 

e criar cronograma articulado dos eventos extensionistas por meio das seguintes metas: 

● Realizar, no mínimo, um Encontro de Coordenadorias de Extensão por ano; 

● Criar metodologia para delinear, no Encontro de Coordenadorias de Extensão, o 

cronograma e a pauta das visitas aos campi a serem realizadas pela ação PRX 

itinerante; 

● Criar metodologia para coleta e sistematização de informações e de sugestões 

sobre Extensão levantadas por meio de visitas, de reuniões e da ação Reitoria 

Presente; 

● Criar sistemática de apresentação e debate de dados sobre a Extensão levantados 

por meio de visitas, de reuniões e da ação Reitoria Presente; 

● Visitar, no mínimo, 20 campi por ano; 

● Realizar 10 reuniões online com as Coordenadorias de Extensão por ano; 

● Criar mecanismo de registro das visitas aos campi; 

● Realizar, anualmente, o Congresso de Extensão e a Mostra de Arte e Cultura 

(CONEMAC) de forma articulada com as Coordenadorias de Extensão; 

● Realizar, anualmente, seminário que abarque questões relacionadas ao mundo do 

trabalho, bem como à cultura e à diversidade. 

● Criar calendário unificado de eventos de socialização de ações de Extensão 

realizados pelos campi. 

  

Programa Extensão e Comunicação  

 

A fim de garantir maior visibilidade às ações de Extensão, o Projeto abarca e 

articula ações relacionadas à publicação de materiais e produtos extensionistas. São 



 
 

 
 

  
 
 

metas do projeto: 

● Produzir e desenvolver, em parceria com a Diretoria de Comunicação, a Editora e 

a Pró-Reitoria de Ensino: 

○ Curso de Extensão sobre produção audiovisual para registro de ações de 

Extensão; 

○ 50 vídeos com registro de ações extensionistas dos campi no canal de 

comunicação ‘‘Rádio e TV IFSP’’; 

○ 3 campanhas temáticas nas redes sociais do IFSP e da PRX por ano; 

○ 2 produtos para a divulgação da Extensão para os estudantes ingressantes; 

○ Novo formato de apresentação dos conteúdos da Extensão no site 

institucional do IFSP; 

○ Publicar, anualmente, uma edição da Revista Compartilhar.  

● Formar, no mínimo, 30 pessoas envolvidas com ações de Extensão em fotografia 

e vídeo; 

● Criar Comissão de Comunicação da PRX, responsável por produzir os conteúdos 

da PRX no site institucional do IFSP e de redes sociais. 

 

Programa de Formação em Extensão 

 

O Projeto tem como objetivo formar servidores, docentes e técnico-

administrativos, estudantes e representantes da sociedade sobre as diretrizes e os 

conceitos extensionistas a fim de democratizar os mecanismos institucionais de 

desenvolvimento da Extensão e promover a articulação de todos os atores sociais 

envolvidos no planejamento das ações, por meio das seguintes metas: 

 

● Desenvolver e disponibilizar, em parceria com a Diretoria de Formação e Educação 

à Distância, 3 MOOC sobre Ações de Extensão; 

● Elaborar 5 Projetos Pedagógicos de Cursos presenciais e a distância sobre Ações 

de Extensão em articulação com as CEx e com extensionistas; 

● Ofertar, no mínimo, um curso presencial sobre Ações de Extensão por ano; 

● Ofertar, anualmente, 10 oficinas de elaboração de projetos com participação de 

estudantes e de representantes da sociedade; 

● Realizar atividade formativa sobre Extensão para, no mínimo: 

○ 50 servidores(as) por ano; 

○ 50 representantes da sociedade por ano; 

○ 50 estudantes por ano; 

● Criar Comitê de Formação sobre Extensão; 

● Desenvolver, anualmente, 2 formações sobre acordos de cooperação, convênios, 

chamadas públicas entre outras formas de parcerias; 

● Incremento de 10% no índice de participação de servidores e servidoras em ações 



 
 

 
 

  
 
 

de Extensão; 

● Incremento de 25% no índice de parcerias interinstitucionais em ações de 

Extensão. 

 

III - Programa de Formação Profissional e Cidadã 

 

Partimos de uma concepção de formação profissional concebida na “formação 

inicial” do sujeito, objetivando uma qualificação profissional, prioritariamente em 

sintonia com o arranjo produtivo local, como também o desenvolvimento da “formação 

continuada”, que viabilize o desenvolvimento profissional do indivíduo, mediante a 

atualização, especialização e o seu aperfeiçoamento. Este processo formativo deve 

permear além da dimensão da formação técnica, uma dimensão de formação geral, que 

possibilite ao indivíduo o seu desenvolvimento integral e consequentemente maiores 

oportunidades de inserção profissional. 

Neste passo, corroboramos com a perspectiva de Frigotto (1999) e Machado 

(1998) que também a educação é influenciada pelas mudanças existentes no mundo do 

trabalho, bem como impactada pela crise estrutural do capital. Sendo assim, a educação, 

tendo o trabalho como princípio educativo, parece ser a alternativa à integração do 

sujeito à realidade do mundo do trabalho. 

A fim de garantir o desenvolvimento do Programa de Formação Profissional e 

Cidadã serão desenvolvidas as seguintes ações: (1) Projeto Construção de Currículos de 

Referência em Extensão, apresenta como objetivo aperfeiçoar a estrutura curricular dos 

Cursos de Extensão (Livres e FIC - Formação Inicial e Continuada) ofertados pelos campi, 

e (2) Projeto Gestão e Normatização da Qualificação Profissional objetiva estabelecer 

procedimentos para gestão da oferta dos Cursos de Extensão, bem como propor e 

implantar a regulamentação, revisão e melhorias de procedimentos. 

Cumpre ressaltar que o foco na qualificação, alinhamento do ODS nº 4, Educação 

de qualidade, e o ODS nº 5, que busca “Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas 

as mulheres e meninas”. 

 

Projeto Currículos de Referência em Extensão 

 

O Projeto Currículos de Referência em Extensão tem como objetivo aperfeiçoar a 

estrutura curricular dos Cursos de Extensão (Livres e FIC - Formação Inicial e Continuada) 

ofertados pelos campi, por meio das seguintes metas: 

● Garantir, no conteúdo programático de todos os Cursos FIC - Formação Inicial e 

Continuada relativos ao Mundo do Trabalho, a presença de disciplinas e/ou 

conteúdos sobre: Ética e Cidadania, Noções Básicas de Segurança do Trabalho e 

Empreendedorismo; 

● Elaborar um Catálogo de Cursos de Extensão (Livres e FIC - Formação Inicial e 



 
 

 
 

  
 
 

Continuada), constituído de Projetos Pedagógicos de Cursos (PPC) de referência, 

principalmente nas áreas de Informática/Tecnologia da Informação, Línguas 

(Idiomas e Libras), Preparatório para Vestibulares/ENEM e de Formação 

Continuada de professores da rede pública, contando com a participação de 

servidores(as) especialistas das respectivas áreas na elaboração desses PPC; 

● Desenvolver um repositório digital, mantido de forma colaborativa por 

servidores(as) do IFSP, com o objetivo de socializar recursos educacionais 

utilizados nos cursos de Extensão, como: vídeos, imagens, sons, 

animações/simulações, textos, planos de aula, etc. 

 

Projeto Gestão e Normatização da Qualificação Profissional 

 

O Projeto Gestão e Normatização da Qualificação Profissional tem por objetivo 

estabelecer procedimentos para gestão da oferta dos Cursos de Extensão, bem como 

propor a regulamentação de procedimentos. Para isso, são relacionadas as seguintes 

metas: 

● Elaborar a Organização Didática dos Cursos de Extensão do IFSP; 

● Desenvolver e implementar módulo do SUAP, para submissão e avaliação de 

propostas de Cursos de Extensão, 

● Implantar sistema para seleção de estudantes para ingresso nos cursos de 

Extensão; 

● Mapear a oferta de Cursos de Extensão para contribuir com a elaboração de 

planos de Extensão dos campi tanto em âmbito local, quanto regional. 

 

Programa Mulheres do IFSP 

 

Os projetos vinculados ao Programa Mulheres do IFSP buscam a formação cidadã 

e a qualificação profissional de mulheres em situação de vulnerabilidade social, que 

apresentem pouca ou nenhuma escolaridade, preferencialmente pertencentes a grupos 

sociais específicos, que habitam o entorno no qual os campi estão inseridos. 

Com o objetivo de ampliar o acesso à educação profissional e à qualificação de 

mulheres em situação de vulnerabilidade social que residem no Estado de São Paulo, 

promover e orientar sua organização produtiva e, concomitantemente, realizar a 

formação de docentes, técnicos-administrativos e discentes para atuarem com a 

metodologia do Programa Mulheres do IFSP, são definidas as seguintes metas. 

 

● Atender, no mínimo, 250 mulheres em situação de vulnerabilidade social via 

Programa Mulheres do IFSP, por ano. 

● Financiar, no mínimo, 10 projetos de extensão submetidos ao Programa Mulheres 

do IFSP, por ano. 



 
 

 
 

  
 
 

● Fomentar, no mínimo, 2 empreendimentos de mulheres por meio do Programa 

Institucional de Economia Solidária do IFSP. 

● Promover, anualmente, curso ou oficina de capacitação na metodologia do 

Programa Mulheres do IFSP e demais áreas correlatas; 

● Elaboração de material de orientação sobre os princípios, diretrizes e metodologia 

do Programa Mulheres do IFSP; 

● Elaboração de material de orientação para preparação de discentes 

extensionistas, bolsistas e voluntários, para atuação inclusiva e não sexista no 

mundo do trabalho; 

● Prospectar recursos do Programa Mulheres Mil para fomentar projetos vinculados 

ao Programa Mulheres do IFSP. 

 

IV - Programa Cultura, Tecnologia e Sociedade 

 

Em consonância com o Plano Nacional de Cultura (PNC), o IFSP entende Cultura 

como parte constitutiva da ação humana e como vetor de desenvolvimento. Assim, inclui, 

porém não se limita às expressões simbólicas, abarcando também o direito à cidadania 

emancipatória. Compreende ainda a diversidade cultural como:  

 

[...] a multiplicidade de formas pelas quais as culturas dos grupos e 

sociedades encontram sua expressão. Tais expressões são transmitidas 

entre e dentro dos grupos e sociedades. A diversidade cultural se 

manifesta não apenas nas variadas formas pelas quais se expressa, se 

enriquece e se transmite o patrimônio cultural da humanidade 

mediante a variedade das expressões culturais, mas também através 

dos diversos modos de criação, produção, difusão, distribuição e fruição 

das expressões culturais, quaisquer que sejam os meios e tecnologias 

empregados (BRASIL, 2007, p. 5).  

 

No decorrer da história, processos colonialistas, imperialistas e expansionistas 

geraram concentrações de poder econômico e político, produzindo variadas dinâmicas de 

subordinação, exclusão e invisibilização cultural. Na atualidade, como reação a esse 

processo de aculturação e de homogeneização cultural induzida em âmbito local e 

mundial, surgem iniciativas voltadas para a proteção e afirmação da diversidade cultural 

da humanidade. Tal concepção pressupõe maior responsabilidade do Estado na 

valorização do patrimônio material e imaterial de cada nação. Por essa ótica, a fruição e 

a produção de diferentes linguagens consolidadas e de múltiplas identidades e expressões 

culturais e artísticas, afirmam-se como direitos de cidadania. 

A relação entre Tecnologia e Sociedade deve ser temática especialmente cara 

em uma instituição de educação, ciência e tecnologia. A relação com a técnica, os 

caminhos de desenvolvimento escolhidos por cada povo, cada cultura, cada nação, os 

impactos dos modelos tecnológicos escolhidos e, com ênfase, o acesso à tecnologia, não 



 
 

 
 

  
 
 

apenas como usuários, mas também no sentido da apropriação tecnológica. 

Além disso, como mencionado anteriormente a respeito da cultura e sua 

diversidade, cumpre lembrar da riqueza de modos de saber-fazer num país que conta com 

povos originários, comunidades e grupos sociais que, por diferentes processos históricos, 

desenvolveram e mantém uma gama de tecnologias de construção, comunicação, plantio, 

alimentação, saúde etc. 

Neste sentido, o Programa Institucional de Cultura, Tecnologia e Sociedade 

contribui com a renovação do compromisso de tornar nossa instituição um espaço de 

produção e promoção de uma linguagem artístico-cultural, técnico-científica e 

educacional pautadas na amplitude de respeito e na valorização da Diversidade e dos 

Direitos Humanos.  

Na perspectiva de formação integrada, a qual compreende os conhecimentos 

histórico-social e científico-tecnológico, na superação reducionista “[...] da preparação 

para o trabalho ao seu aspecto operacional, simplificado [...]” (CIAVATTA, 2005), sendo 

assim enfatizam-se entre os fundamentos que visam essa formação: 

● A cultura como resultado do esforço coletivo, com vistas à preservação da vida 

humana e à consolidação de uma organização produtiva da sociedade, da qual 

resulta na produção de expressões materiais, símbolos, representações e 

significados que correspondem aos valores éticos e estéticos que norteiam o 

desenvolvimento de uma sociedade; 

● Tecnologia como extensão das capacidades humanas que promove a 

transformação da ciência em força produtiva, visando à satisfação das 

necessidades humanas; e a mediação entre conhecimento científico (apreensão e 

desvelamento do real) e produção (intervenção no real); 

● A concepção de trabalho como princípio educativo, integrado à ciência, à 

tecnologia e à cultura como base da proposta político-pedagógica e do 

desenvolvimento curricular (BRASIL, 2011, p. 20-21). 

O Programa de Cultura, Tecnologia e Sociedade, portanto, visa ao 

desenvolvimento de ações diversificadas e pautadas no diálogo intercultural e 

coletividades, integrando conhecimentos e suas múltiplas dimensões: social, artístico-

cultural, técnico-científica, econômico-produtiva, entre outras. Essas atividades, 

implantadas conforme as necessidades do arranjo produtivo local e regional, necessitam 

ser planejadas, construídas, desenvolvidas e manejadas junto às diferentes organizações 

sociais, comunidades/povos tradicionais e originários, entidades públicas e privadas, 

grupos culturais, entre outros, que atuem para o desenvolvimento social e humano. 

Sendo assim, foram estabelecidas as metas: 

● Fomentar 6 Projetos Relacionados ao Programa Cultura, Tecnologia e Sociedade; 

● Elaborar Plano de Cultura do IFSP; 

● Incrementar em 50% o número de atividades que permitam o acesso à ciência, à 

tecnologia e à cultura em conjunto com as demais Pró-Reitorias; 



 
 

 
 

  
 
 

● Estabelecer 10 parcerias para o desenvolvimento de atividades científicas e 

culturais, compreendidas aqui também as esportivas e artísticas; 

● Criar repositório para compartilhar a produção de material bibliográfico, cartilhas, 

vídeos e demais produtos de Extensão relacionados à cultura, tecnologia e 

sociedade; 

● Desenvolver 20 atividades de inclusão e de desenvolvimento de tecnologias 

sociais, atendendo inclusive às populações e comunidades em situação de 

vulnerabilidade social. 

● Criar, pelo menos, 02 espaços formativos para democratização de conhecimentos 

e expressões culturais populares e tradicionais, inclusive em relação à técnica e 

diferentes modos de saber-fazer, estimulando a participação social. 

 

V - Programa Sustentabilidade 

 

Desde a Conferência das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento e Meio 

Ambiente Humano, em 1972, a ONU e seus países membros vêm discutindo os impactos 

ambientais e as ações a serem desenvolvidas para evitar danos à flora e à fauna. Em 2015, 

o Acordo de Paris, reconhecendo que as mudanças climáticas eram um desafio global, 

evidenciou que seu enfrentamento perpassa pela implementação de medidas de 

mitigação e adaptação que abarquem a visão transfronteiriça. Além disso, no mesmo ano, 

foi reconhecido que a erradicação da pobreza em todas as suas formas e dimensões, 

incluindo a pobreza extrema, configura-se como um desafio cabal e um requisito 

indispensável para que a economia global consiga crescer sustentavelmente. 

A partir dessa visão mais abrangente, o Programa Sustentabilidade do IFSP busca 

articular as ações da instituição com a Agenda 2030. Nesse sentido, sua implementação 

perpassa por aprimoramentos na gestão do IFSP, conforme previsto no Decreto nº 7746 

de 05 de junho de 2012, que visa estabelecer critérios e práticas para a promoção do 

Desenvolvimento Nacional Sustentável por meio das contratações realizadas pela 

Administração Pública. Além disso, contempla o fomento a ações de extensão que 

dialoguem com os ODS. 

 

Programa de Gestão Articulada da Sustentabilidade 

 

Em dezembro de 2021 foi editado o Ofício Circular nº 1/2021 - DETQ-PRX/PRO-

EXT/RET/IFSP que trouxe regras de adequação por parte dos campi. A primeira ação foi a 

instalação de comissões locais com participação de alunos e servidores, visando assim a 

mudança da cultura institucional e a integração da instituição às dimensões da 

sustentabilidade (Meio Ambiente, Sociedade e Economia), assim como a adequação do 

IFSP perante a legislação relacionada à temática. Outrossim, o IFSP ingressou na rede de 

Desenvolvimento sustentável da ONU (SDSN) e fundou, em parceria com instituições 

https://drive.google.com/file/d/1Fgi1QOocNLGgklSAz1kiJkndMHhHtg1V/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1Fgi1QOocNLGgklSAz1kiJkndMHhHtg1V/view?usp=sharing


 
 

 
 

  
 
 

municipais, estaduais e federais do Estado de São Paulo, a rede Sustentação que visa ao 

estabelecimento de cooperação técnica para implementação de ações interinstitucionais 

de responsabilidade socioambiental. 

No ano de 2022, o IFSP ingressou no ranking de universidades sustentáveis, 

GreenMetric, criado em 2010, na Universitas Indonesia. O UI GreenMetric World 

University Rankings sinaliza os esforços em sustentabilidade e gestão ambiental das 

instituições de ensino superior (IES) em todo o mundo.  

 

Dando continuidade a essas ações, são metas do Programa Sustentabilidade 

IFSP: 

● Elaborar e implementar Planos de Gestão de Logística Sustentável - PLS, em 

parceria com as outras pró-reitorias e campi; 

● Construir normas e procedimentos internos relacionados às questões de 

responsabilidade socioambiental; 

● Elaborar, implementar e monitorar o Plano de Gerenciamento dos Resíduos - PGR 

local baseado na RDC nº 222 de 28 de março de 2018; 

● Escalar 10 posições no UI GreenMetric World University Rankings; 

● Financiar anualmente, no mínimo, 10 projetos de extensão vinculados ao 

Programa Sustentabilidade IFSP; 

● Discutir e propor pelo menos 2 ações ou campanhas internas de conscientização 

relacionadas à temática da sustentabilidade por ano; 

● Organizar, anualmente, um evento sobre sustentabilidade; 

● Fomentar um edital específico, anualmente, em parceria com as outras pró-

reitorias. 

 

Programa de Agroecologia 

 

O programa de Agroecologia busca o desenvolvimento de práticas para a 

formação de consciência ambiental atrelado ao ODS 2 - Fome Zero e Agricultura 

Sustentável a partir da inserção da comunidade interna em ações e projetos de promoção 

da agricultura de baixo carbono, da produção agroecológica e sociobiodiversa cujo 

objetivo seja a produção sustentável de alimentos saudáveis, a partir de parcerias com 

produtoras e produtores da agricultura familiar, populações da reforma agrária, povos e 

comunidades tradicionais e movimentos sociais do campo comprometidos com a 

Soberania Alimentar, sob as bases do associativismo, cooperativismo e do trabalho 

colaborativo. Nesse sentido, o programa poderá ainda desenvolver ações conjuntas e 

intersetoriais para o desenvolvimento de tecnologias sociais para a diversificação da 

produção agrícola, manejo sustentável, conservação e uso do solo e da água. Assim, o 

Programa tem por objetivo desenvolver a Agroecologia por meio das seguintes metas: 

● Realizar, anualmente, Encontro de Agroecologia; 



 
 

 
 

  
 
 

● Ofertar 10 cursos de extensão sobre Agroecologia em parceria com movimentos 

sociais e entidades da sociedade civil que trabalham com o tema da agroecologia 

para o diagnóstico e o apoio à organização das cadeias produtivas; 

● Estabelecer 04 parcerias ou acordos de cooperação para o conhecimento de 

agrossistemas, o intercâmbio de saberes e experiências, bem como a produção de 

conhecimento sobre Agroecologia; 

● Promover 10 eventos em apoio à divulgação e comercialização de produtos 

oriundos de políticas públicas de reforma agrária para a agricultura familiar; 

● Realizar 05 atividades formativas com agricultores e agricultoras da Agricultura 

Familiar sobre produção, beneficiamento e comercialização de alimentos 

agroecológicos; 

● Realizar encontros formativos com 50 mulheres agricultoras para a organização e 

consolidação de coletivos de mulheres para o trabalho e geração de renda; 

● Financiar, anualmente, 02 projetos de extensão sobre soberania alimentar em 

parceria com assentamentos ou outros coletivos. 

 

Programa de Economia Solidária 

 

O Programa Institucional de Economia Solidária é composto por dois programas 

de extensão – Programa “Paul Singer” e o Programa de Incubadoras do IFSP, que buscam 

estimular, no contexto das regiões em que os câmpus do IFSP estão inseridos, o 

empreendedorismo, o cooperativismo, a produção e a transferência de tecnologias 

sociais e o desenvolvimento de processos educativos voltados à geração de trabalho e 

renda. 

O Programa “Paul Singer” tem o objetivo de ampliar os conhecimentos e práticas 

de economia solidária junto à comunidade por meio das seguintes metas: 

 

● Mapear instituições que desenvolvem atividades na perspectiva de Economia 

Solidária nos territórios nos quais os campi do IFSP estão inseridos; 

● Estabelecer parcerias ou acordos de cooperação com cooperativas populares, 

associações, organizações ou movimentos sociais que desenvolvam ou 

apresentem interesse em desenvolver atividades na perspectiva da Economia 

Solidária em 10% dos câmpus do IFSP; 

● Desenvolver e disponibilizar 02 Tecnologias Sociais em parceria com Cooperativas 

Populares; 

● Aprovar Projeto Pedagógico de Curso de extensão sobre Economia Solidária; 

● Ofertar Curso de Capacitação anualmente; 

● Estruturar 01 Projeto Modelo sobre Economia Solidária que compreenda, no 

mínimo, 04 ações de extensão que possa ser adequado aos contextos dos câmpus; 

● Desenvolver, anualmente, 02 projetos de extensão relacionados à Economia 



 
 

 
 

  
 
 

Solidária que abarquem cursos, eventos e prestação de serviço; 

● Criar sistemática para a composição e regulamentação de Núcleos de Economia 

Solidária. 

 

O Programa de Incubadoras do IFSP é uma proposta de continuidade do 

programa supramencionado e objetiva apoiar os campi no processo de incubação de 

empreendimentos econômicos e solidários por meio das seguintes metas: 

● Promover ou apoiar encontros anuais dos Núcleos de Economia Solidária do IFSP; 

● Criar o Programa de Incubadoras do IFSP; 

● Financiar, no mínimo, 2 projetos articulados ao Programa de Incubadoras do IFSP 

após a institucionalização da ação. 

 

VI - Programa Mundo do Trabalho  

 

A formação profissional está atrelada ao contexto socioeconômico em que esta 

população está inserida. Nesse sentido, é imprescindível que os aspectos que permeiam 

o mundo do trabalho sejam problematizados, discutidos e fomentados, a fim de que os 

estudantes compreendam criticamente os processos e as possibilidades que os 

envolverão durante suas trajetórias profissionais. 

Diante dessa premissa, torna-se essencial destacar a atuação do IFSP junto à 

comunidade, uma vez que a instituição busca a formação de cidadãos e cidadãs para 

atuarem nos diversos setores da economia, com ênfase no desenvolvimento 

socioeconômico local, regional e nacional. De acordo com Santos e Oliveira (2000), a 

relação que se estabelece entre a educação e o território é biunívoca, ou seja, o território 

é responsável por criar demandas educacionais, pois na medida em que novos arranjos 

ou ciclos econômicos surgem em determinadas regiões, novas demandas educacionais 

são colocadas com a finalidade de melhorar técnicas e aperfeiçoar processos. 

Visando à oferta de uma educação profissional e tecnológica atrelada às 

competências técnicas, gerenciais e empreendedoras exigidas no mundo do trabalho, 

além de intensificar o relacionamento do IFSP com o território, contribuindo, assim, com 

o desenvolvimento socioeconômico, o Programa Mundo do Trabalho é composto por um 

conjunto de ações, a saber: (1) Programa Jovem Aprendiz do IFSP; (2) Projeto Prestação 

de Serviços e (3) criação de Observatório do Mundo do Trabalho. 

 

Programa Jovem Aprendiz do IFSP 

 

O Programa Jovem Aprendiz do IFSP visa proporcionar as condições para que os 

estudantes da instituição atuem como aprendizes, por meio do desenvolvimento de 

programas de aprendizagem profissional orientados pela instituição em parceria com as 

empresas contratantes. Com o objetivo de atender às demandas apresentadas pelos 



 
 

 
 

  
 
 

campi do IFSP com relação à essa prática profissional, ampliando o número de estudantes 

aprendizes, são apresentadas as seguintes metas: 

● Realizar campanha anual de divulgação junto aos campi; 

● Realizar, anualmente, um evento de extensão abordando o Programa Jovem 

Aprendiz do IFSP; 

● Visitas de estudantes aos Arranjos Produtivos Locais, em conjunto com os 

Coordenadores de Extensão do campus; 

● Ampliar, anualmente, em 30% a quantidade de estudantes participantes do 

programa. 

● Aumentar o número de vagas a partir dos acordos de cooperação assinados com 

outras instituições. 

 

Projeto Prestação de Serviços Extensionista 

 

A Prestação de Serviços tem por objetivo a prestação de serviços a 

empreendimentos solidários e econômicos, em especial às micro e pequenas empresas, 

para a elaboração de diagnóstico, a utilização de metodologias já reconhecidas e 

validadas pela comunidade acadêmica e a proposição de soluções simples e de baixo 

custo (ISAAC, 2012). O Projeto Prestação de Serviços Extensionista contempla as 

seguintes metas: 

● Criar grupo de trabalho para conceituar e delimitar a prestação de serviço no 

âmbito da Extensão do IFSP; 

● Elaborar o regulamento da prestação de serviço no âmbito da Extensão do IFSP; 

● Mapear as Prestações de Serviços prestadas pelos campi do IFSP; 

● Elaborar um catálogo de serviços do IFSP, atualizando-o anualmente. 

 

VII - Política de Internacionalização do IFSP 

 

A temática da internacionalização relacionada com as instituições de ensino tem 

se apresentado de forma frequente no contexto nacional. Fala-se muito em intercâmbios, 

em cooperação internacional, em mobilidade discente e na aproximação com instituições 

de ensino de outros países e regiões como estratégias de aproximação, de 

desenvolvimento institucional e geração de impacto na vida dos estudantes e das 

comunidades acadêmicas envolvidas. 

Entretanto, é fundamental salientar que a internacionalização não se resume ao 

ato de mobilidade discente. Vai muito além disto. Quando tratamos da 

internacionalização desde uma perspectiva integrada (Hudzik, 2011) e conectada com os 

saberes desenvolvidos nas instituições de ensino, é fundamental mapear, reconhecer e 

valorizar o potencial humano e científico existente, e buscar formas de potencializar as 

capacidades intelectuais disponíveis. 



 
 

 
 

  
 
 

Pensar em um modelo de internacionalização desde uma perspectiva 

abrangente, é também desenvolver formas de integração dos saberes e pessoas. É 

encontrar mecanismos para o envolvimento de sujeitos, de conectar ações às práticas 

institucionais, e de mensurar o impacto gerado pelo trabalho desenvolvido. Nessa lógica, 

a internacionalização se mostra como instrumento de reconhecimento de saberes e 

práticas, e um recurso de potencialização das vocações institucionais. 

O desenvolvimento da internacionalização sustentável a partir de modelo de 

implementação de projetos de cooperação internacional tem sido visto, por muitos 

estudiosos, como uma forma de conectar pessoas e saberes e de estrategicamente gerar 

mais engajamento e impacto a partir dos trabalhos desenvolvidos.  

Entende-se que, desta forma, a internacionalização se mostra como um recurso 

tático e articulado que permite o desenvolvimento de ações que geram múltiplos 

benefícios e que conectam pessoas dispostas a entregar resultados concretos para as 

comunidades acadêmicas envolvidas e para a sociedade direta e indiretamente 

impactada. 

No contexto do IFSP, há um profundo reconhecimento da importância da pasta 

internacional para o desenvolvimento institucional. A instituição conta com um setor 

responsável pela articulação dos projetos no âmbito internacional, além de contar com 

exaustivo mapeamento das potencialidades existentes. Fora isso, inúmeros acordos com 

instituições situadas em distintas partes do mundo têm permitido que as pesquisas 

desenvolvidas na esfera institucional possam dialogar com outros espaços e regiões. 

Para materializar a internacionalização no IFSP, será desenvolvido o Programa de 

Internacionalização do IFSP que abarca as seguintes ações:  

 

Intercâmbio de conhecimento cultural 

 

Incremento de 100% em oportunidades de mobilidade estudantil para atividades nas 

instituições internacionais parceiras; 

Aumento de 50% no número de estudantes de outros países em atividades de mobilidade 

acadêmica nas dependências do IFSP; 

Incremento de 100% em mobilidade de servidores para atividades de formação, 

colaboração ou cooperação acadêmica no exterior; 

Aumento de 50% no número de pesquisadores internacional para desenvolvimento de 

atividades nas dependências do IFSP; 

Incremento de 100% no número de acordos de cooperação com instituições de outros 

países. 

 

Incremento do ensino de línguas estrangeiras 

Implementação de Centros de Língua implantado no IFSP em, pelo menos, 10 campi do 

IFSP; 



 
 

 
 

  
 
 

Ampliar a diversidade de idiomas incrementados por campus por meio da articulação com 

o Programa de Qualificação Profissional e Cidadã; 

Aumento de 150% no número de pessoas atendidas, por ano, no IFSP; 

Realização de 15 testes de proficiência, por ano, dentro das dependências institucionais. 

Institucionalização de cursos de Extensão vinculados ao Ensino de Português como Língua 

Adicional (PLA); 

Institucionalização de certificação de proficiência de estrangeiros(as), imigrantes e 

refugiados(as); 

Criar políticas inclusivas que viabilizem o acolhimento, a formação e a integração de 

imigrantes e refugiados. 

  

Estruturação organizacional e financeira 

Destinação de orçamento específico para as ações de internacionalização institucional; 

Captação de recursos externos 

 

Participação em missões e eventos internacionais 

Participação em 5 eventos de gestão da internacionalização no país (grupo Forinter, 

Faubai, Coimbra, AULP) por ano; 

Participação em 4 eventos internacionais relacionados com a gestão da 

internacionalização (NAFSA, AIEE, Going Global) por ano; 

Pelo menos 2 missões de prospecção e captação de parcerias internacionais. 

  

Promoção da internacionalização dentro da comunidade acadêmica 

Realização de encontros semestrais com membros da comunidade acadêmica para 

identificação de possibilidade de desenvolvimento de ações internacionais; 

Desenvolvimento de 5 atividades colaborativas tais como pesquisas, atividades 

extensionistas e projetos de ensino com a participação de colaboradores internacionais 

por ano. 

 

 

Os indicadores de desempenho propostos pela Pró-Reitoria de 
Extensão para o PDI 2024/2028 são: 
 
Percentual de Recursos Financeiros do Orçamento Discricionário Anual Aplicados 
em Extensão - %ODA 
 

%𝑶𝑫𝑨 = (
𝑶𝑨𝑬

𝑶𝑻𝑫
) × 𝟏𝟎𝟎 

Variáveis: 
OAE: Orçamento Anual Aplicado em Extensão - Valor total do orçamento discricionário 
próprio da instituição (LOA) aplicado em extensão no ano. 
Fonte: Sistema de Monitoramento (área de Extensão institucional). 



 
 

 
 

  
 
 

 
OTD: Orçamento Discricionário Anual da Instituição - Valor total do orçamento 
discricionário instituição no ano (LOA).  
Fonte: Sistema de Monitoramento (área de Extensão institucional e Pró-Reitoria de 
Administração). 
 
Percentual de Estudantes Envolvidos em Ações de Extensão -%NEE 
 

%𝑵𝑬𝑬 = (
𝑵𝑬𝑬

𝑵𝑻𝑬
) × 𝟏𝟎𝟎 

Variáveis: 

NEE: Número de estudantes envolvidos em ações anuais de extensão - Quantidade de 

estudantes (CPF) atuando em equipes executoras de ações de extensão em execução 

no ano. 

Fonte: Sistema de Monitoramento (área de Extensão institucional) 

 

NTE: Número total de estudantes no ano - Quantidade total de estudantes (CPF) no ano 

(excluindo-se os cursos FIC). 

Fonte: Sistema de Monitoramento (área de Extensão institucional e Pró-Reitoria de 

Ensino). 

 

Percentual de Servidores Envolvidos em Ações de Extensão - %NSE 

%𝑁𝑆𝐸 = (
𝑁𝐷𝐸 + 𝑁𝑇𝐸 − 𝐴

𝑁𝑇𝑆
) × 100 

 

Variáveis: 

 

NDE: Número de docentes envolvidos em ações de extensão no ano - Quantidade de 

servidores docentes, em exercício no período (inclusive substitutos ou cedidos de outros 

órgãos), (NDE) envolvidos em ações de extensão em execução no ano. 

Fonte: Sistema de Monitoramento (área de Extensão institucional). 

 

NTE-A: Número de técnico-administrativos em educação, em exercício, envolvidos em 

ações de extensão no ano - Quantidade de servidores técnicos-administrativos em 

educação (NTE-A) envolvidos em ações de extensão em execução no ano. 

Fonte: Sistema de Monitoramento (área de Extensão institucional) 

 

NTS: Número total de servidores - Quantidade total de servidores docentes e técnicos- 

administrativos em educação, em exercício no período. 

Fonte: Sistema Monitoramento (área de Extensão institucional e Pró-Reitoria de 

Desenvolvimento Institucional). 

 

 

Quantidade de Pessoas Atendidas pelas Ações de Extensão - PAEEE 

 

𝑷𝑨𝑬𝑬𝑬 = (𝑵𝑨𝑷𝑷 +𝑵𝑨𝑪𝑬 +𝑵𝑨𝑷𝑺) 

 

Variáveis: 



 
 

 
 

  
 
 

 

NAPP: Número de pessoas Atendidas por Programas e Projetos - Quantidade total de 

pessoas Atendidas por Programas e Projetos (NAPP), por Cursos e Eventos (NACE) e 

por Prestações de Serviço (NAPS), com comprovação, de extensão no ano. 

Fonte: Sistema de Monitoramento (área de Extensão institucional). 

 

NACE: Número de pessoas Atendidas por Cursos e Eventos - Quantidade total de 

pessoas Atendidas por Programas e Projetos (NAPP), por Cursos e Eventos (NACE) e 

por Prestações de Serviço (NAPS), com comprovação, de extensão no ano. 

Fonte: Sistema de Monitoramento (área de Extensão institucional). 

 

NAPS: Número de pessoas Atendidas por Prestações de Serviços - Quantidade total de 

pessoas Atendidas por Programas e Projetos (NAPP), por Cursos e Eventos (NACE) e 

por Prestações de Serviço (NAPS), com comprovação, de extensão no ano. 

Fonte: Sistema de Monitoramento (área de Extensão institucional). 

 

 

Percentual de Ações de Extensão Destinadas à Inclusão de População Vulnerável - 

%AEV 

%𝑨𝑬𝑽 = (
𝑵𝑨𝑽𝑺

𝑵𝑨𝑬
) × 𝟏𝟎𝟎 

 

Variáveis: 

 

NAVS: Número de ações de extensão destinadas à população em vulnerabilidade Social 

- Quantidade de ações de extensão, em execução no ano, dirigidas à população em 

vulnerabilidade social. 

Fonte: Sistema de Monitoramento (área de Extensão institucional). 

 

NAE: Número de ações de Extensão em execução no ano. - Quantidade total de ações 

de extensão em execução no ano. 

Fonte: Sistema de Monitoramento (área de Extensão institucional). 

 

 

Percentual De Ações de Extensão com Parcerias Institucionais Vigentes - %AEP 

 

%𝑨𝑬𝑷 = (
𝑵𝑨𝑪𝑪𝑨

𝑵𝑨𝑬
) × 𝟏𝟎𝟎 

Variáveis: 

 

NACCA: Número de ações de extensão executadas por contratos, convênios e acordos 

no ano - Quantidade de ações de extensão executadas no âmbito de convênios, contratos 

e acordos vigentes no ano. 

Fonte: Sistema de Monitoramento (área de Extensão institucional) 

 

NAE: Número de ações de Extensão em execução no ano. - Quantidade total de ações 

de extensão em execução no ano. 



 
 

 
 

  
 
 

Fonte: Sistema de Monitoramento (área de Extensão institucional). 
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Assim como no caso dos valores do serviço público federal, que foram construídos por 
meio da colaboração entre a CGU e a OCDE, recebendo mais de 33 mil contribuições e 
93 mil sugestões de valores, os quais foram analisados, segmentados e validados antes 
de serem submetidos a um processo de votação, resultando em sete valores finais, o 
IFSP também procederá à seleção de sete valores principais. É relevante destacar que 
os valores do IFSP foram determinados através de um processo de consulta participativa 
e democrática, onde a comunidade interna e externa do IFSP teve a oportunidade de 
participar ativamente na escolha final. 


